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Capítulo 1


Mancha de Pressentimentos
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“Mi movos plu en la konstruaĵo, vi povas komencicii tie,” Abha, o escoteiro da Biblioteca ordena.

“Jes”, responde William, orgulhoso de estar usando seu Esperanto nesta missão.

Atento a possíveis obstáculos pela parede fria e úmida, William segura alto sua lamparina. É desafiador se mover pela sala suja. Já é fim de dia, mas ainda não escureceu. Nenhuma janela ou claraboia ao redor. Mesmo sendo um espaço pequeno, não dá para ver as paredes com clareza.

O homem mais velho mal pode ser visto com a fraca iluminação. Como ordenado, William começa a trabalhar na sala. Outra porta corta a parede oposta. Abha adentra a escuridão.

William se enche de orgulho. Meu primeiro dia como investigador. O silêncio preenche o ambiente após a saída de Abha. Confiado para trabalhar sozinho.

Ele esconde seu nervosismo. Seja confiante. Você é um Bibliotecário. Se ao menos tivessem janelas, a luz do sol lhe daria claridade, reduziria seu nervosismo estando nesse espaço velho e úmido enquanto ele coloca sua lamparina no chão para fazer sua primeira observação.

William registra rapidamente suas impressões em seu bloco de notas: Deterioração menor do que o esperado. Sinais de manutenção. A construção data de antes do Colapso. A sala interna seria iluminada por luz elétrica.

Vou provar que sou um bom funcionário, pensa. Primeiro examine as paredes. Ele escolhe um canto para começar a catalogar materiais e recolhe sua lamparina. A Bibliotecária quer saber se as regras de proteção aos livros proibidos foram quebradas.

A sala escura só revela seus segredos aos poucos. A luz de lamparina ilumina o espaço próximo a sua mão, o resto da sala desaparece na escuridão. Ele avança, surpreso por encontrar uma mesa encostada a parede, coberta com trapos e pedaços de madeira. Estranho.

Ele anota: Esperava que essa sala estivesse completamente vazia. Quem teria trazido esse equipamento? O cheiro de mofo quase o faz espirrar, embora ele anote, menos poeira nessa parte. Cada passo ecoa estranhamente perto dele.

“Namaste! Abha, William?”

Surpreso ao ouvir outra voz chamando, ele interrompe a investigação da sala. “Aqui!” grita.

Lentamente uma tremulante luz de vela ilumina a porta de entrada. Uma figura feminina um tanto fantasmagórica. Ela fecha as duas mãos em torno da vela, fazendo uma reverência, repetindo: “Namaste.” A luz revelava um rosto tranquilo. “Sou Amina, venho da Biblioteca local.”

“Olá, Amina.” William se curva. “Como você provavelmente sabe, venho da Biblioteca Principal de Jaipur.”

“Sim, fui enviada para lhe ajudar, com o escoteiro. Eu era a única disponível. Em breve teremos mais ajudantes.” 

“Você entende Esperanto?” A preferência de Abha, William lembra. Bibliotecários ao redor do mundo geralmente se comunicam assim.

“Não, mas aulas estão a caminho.”

“Sem problemas. O meu inglês está afiado.” William sorri. “Obrigado por ter vindo. Você já investigou a cena de um crime?”

“Não, não pessoalmente. Mas já estive em uma. Ultimo Julaee.”

“Tudo bem”, ele assegura. “Você pode ajudar com as anotações.” Ele lhe entrega papéis e um lápis. Ela coloca sua vela no chão, longe da brisa que atravessava o local.

Ela parece ser ainda mais nova que ele. Ela pega suas parafernálias de anotações.

“Há quanto tempo você trabalha para a Biblioteca de Pilani?”,  ele pergunta.

“Acabei de ser contratada. Apenas um mês. Eu basicamente trabalho na Biblioteca, aprendendo sobre livros. E você, quanto tempo faz?”

“Eu cresci em Bibliotecas.” William queria se gabar. “A Bibliotecária em Goa me adotou após a morte de meus pais. Mas só fui enviado a Jaipur no ano passado. Eles solicitaram equipe adicional.” Amina faz sons de admiração. Ele se concentra em ditar observações. Ela posiciona sua lamparina de óleo vegetal sobre uma mesa, ficando próxima a ela enquanto ele se move ao redor da sala. A luz trêmula da vela na escuridão iluminava somente na altura de seu pulso.

Examinando a sala cheia de poeira, ele procura um lugar para acomodar seu saco de evidências.

A sala mede cerca de cinco por cinco metros. Está preenchida com bancadas de trabalho, prateleiras. A porta a qual eles passaram leva de volta à frente do prédio. Amina atrás dele,

pergunta “Para que você acha que isso foi feito? Parece que o prédio foi todo saqueado após o Colapso.”

Com mais iluminação William poderia examinar a sala sem ficar andando ao redor para colher primeiras impressões. “Sim, isso parece estranho.” Ele não queria estragar a cena, mas a chama apenas dava visão a um metro ao seu redor. Nada igual às simulações de treino, pensa.

“Fomos nós que enviamos um pombo a Jaipur quando alguém reportou que homens foram observados”. Amina informa, puxando assunto.

Ela está nervosa?

“Sim, transportando caixas misteriosas para esse prédio. Foi a partir daquela notificação que juntamos nosso time. Eu era a primeira escolha de Abha.”

“Ao menos em uma caixa haviam livros.”

“Nós recebemos muitas chamadas sobre livros protegidos perdidos pelo mundo.” William suspira. “Esse alarde é normal.”

“Para evitar que sejam lidos ou que circulem?” Amina vagueia na escuridão.

Enquanto conversam, William observa os objetos da sala. Talvez conversar ajude a nós dois, nesse breu. “Sim, pelo controle, de certos livros”, ele concorda. “É uma questão de acesso. Recebemos todo o tipo de perguntas. Mesmo que os oficialmente protegidos se refiram apenas à perfuração de petróleo, refino ou uso de combustão.” 

Uma mancha no chão perto do meio da sala chama a atenção de William. Ele tira uma corda métrica do saco para medir o quarto mais uma vez, para ter certeza.

Ela diz: “suponho que a maioria dos relatos que os Bibliotecários recebem acabam por ser pistas falsas.”

A mancha está no meio do caminho entre as duas portas. “Nem todos, mas sim. Abha Chauhan já organizou dez investigações este ano. Suspeito que a investigação de hoje será a mesma que as outras.” Ele não menciona que esta é sua primeira. “Anote isso: um círculo irregular com cerca de trinta milímetros de diâmetro.” Ele continua a estudar o local. “Não parece haver nada aqui. Parece completamente inofensivo.”

Enquanto William permanece inclinado para examinar a mancha, Abha se move para a sala.

“O prédio está limpo”, anuncia. “O que quer que tenha acontecido aqui, já não está a acontecer.” Ele vê Amina e faz uma reverência, gracejando: “Sem festas, nem danças.”

“Esta é Amina. Enviada por Pilani.” Voltando à mancha, William notou que ainda brilhava úmida. Ele o toca com um palito de amostra e o cheira.

Ele salta para trás. “Abha. Rápido! Temos negócios de Biblioteca aqui. Uma poça pequena. Gasolina.”

A expressão da Abha fica séria. Até a Amina se aproximou do William, ao ouvir isto. O escoteiro pega a lamparina e se abaixa para ver a descoberta de William. Um aceno de cabeça confirma a descoberta do novato. “Muito bem, rapaz.”

Ao lado dele, William sente que a Amina está a tremer. Os dois jovens Bibliotecários trocam um olhar.

“Tenho de voltar e consultar a equipe sobre isto.” Sem olhar para trás, o escoteiro mais velho se move em direção à saída, deixando a dupla com suas escassas luzes.
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Capítulo 2


Limpadores
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A vela está queimada até o fim. William percebe o quanto a sala está limpa, então dita uma nova nota para Amina registrar. O Colapso teria visto limpadores por muitos anos, ele pensa enquanto eles continuam procurando. Ele continua tentando desculpar seu medo anterior, lembrando-se de como Amina olhou nervosamente para a poça e perguntou: “Perigoso?”

“Reagi sem pensar.” William sorri embaraçado, oferecendo um breve pedido de desculpas. “A gasolina agora é raramente contaminada. Seu pessoal enviará mais ajuda?”

“Pilani mantém doze funcionários em nossa Biblioteca”,  diz Amina. “Se trouxermos todos, podemos controlar o bloco. Se precisarmos, podemos pedir às autoridades locais que forneçam mais ajuda.”

“Eu nunca vi operar máquinas de combustão interna, exceto em museus. Apenas senti o cheiro de gasolina vinda de contêineres usados em treinamento na Biblioteca, para nos dar experiência como investigadores. Era diferente então, de alguma forma.”

“O que você acha que eles estavam fazendo com gasolina aqui?”

“Não sei.” Ele balança a cabeça, perplexo. “Talvez eles usaram para iluminar o quarto? Talvez queimando diretamente ou ligando alguma máquina?” Ele a chama para uma mesa de trabalho, a qual chegava na altura de sua cintura, que estava encostada contra a parede. “Você está sentindo algum outro cheiro?”

Amina se abaixa para olhar. William segura a lamparina perto dela.

“Eu acho que talvez alguma coisa caiu entre as prateleiras, viu? Contra a parede?”

“Sim, você está certa.” Abaixando a lamparina até o chão, William se ajoelha para olhar embaixo da mesa. “Algum tipo de vaso de cerâmica aqui embaixo.” William entrega um frasco vazio, ignorando as teias de aranha grudadas em sua camisa. “Você consegue entender aquela escrita? Precisamos anotar isso também.”

“Está aberto.” Ela lê o rótulo. “Bhadawari ghee. Já ouvi falar dessas vacas. Eles vêm de Uttar Pradesh.”

William continua procurando atrás da mesa, espiando algo preso ao lado da parede.

Ele estende a mão e alcança: uma folha de papel rasgada. Ele o traz à luz. Símbolos matemáticos que foram digitados a máquina. “Isso pode ter sido uma página de um livro.”

Amina lê a página. “Reações de oxidação-redução’. O que é isso? Parece outro idioma”. Ela lhe entrega a folha, que ele lê lentamente para que ela possa fazer suas anotações. 

“Eu não sei.” Ele gostaria de poder soar mais experiente. “Algum tipo de química?” Ele balança a cabeça, confuso. “Não estudei muito sobre isso na escola.” 

Amina acena com conhecimento de causa. “Eu também não”,  diz ela, “sendo um dalit.”

“Então você é como eu.” A confusão cobre o rosto dela. “Sou um expatriado”,  explica ele. “Parte africana. As escolas locais não esperavam que eu fosse bem.” Seus olhos dizem que há uma grande diferença entre um dalit e um expatriado. “Mas morar em um complexo de expatriados ajudou. Fui forçado a me dedicar muito na escola.”

“Foi uma luta permanecer na escola”,  diz Amina. “Pressão para desistir. A maioria dos meus amigos dalits saíram. É esperado que dalits não recebam muita educação. Mas eu estava determinada.”

Os dois continuam andando pela sala fazendo suas investigações. “Fui treinado para pesquisar uma cena de evidência na Biblioteca de Jaipur, apenas no ano passado”,  diz William.

“Você parece jovem.”

“E sou. O mais novo que eles têm. É o meu primeiro dia.” 

“Caramba.”

William abaixa a cabeça. “Não é tão impressionante, considerando que eu moro em Bibliotecas desde pequeno. Eu só conheço Bibliotecas.”

“Como foi crescer um expatriado?”

“A Bibliotecária de Goa era uma menina quando o Colapso aconteceu e sempre apoiou expatriados deixados para trás.”

“Lembro-me de contos de como as massas de estrangeiros presos receberam

permissão do Reino da Índia para ficar.” Ela se vira e William pode praticamente ler seus olhos na luz fraca.

Foi um barulho?

“Você gostou—”

Definitivamente um barulho. E está se aproximando

Os olhos de William captam brilhantes-pontas de espadas. Dois homens grandes entram na sala e os encurralam. “Amina, fique atrás de mim.” O que poderiam querer?

Um dos homens diz: “tenho a certeza que estes dois estão sozinhos. Não encontrei mais ninguém nos outros quartos, Vasu.”

Uma voz profunda explode, “Bibliotecários! O que vocês acharam?” 

Amina tenta esconder suas anotações na parte de trás de seu corpo, porém o papel amassado emite um som.

“Me dê esse papel!”

William se força mais à frente de Amina. Ele a empurra de volta para a parede. As duas espadas se aproximam, mirando em seu peito.

Quando a ponta de uma lâmina toca seu colete, Abha voa para dentro da sala.

Armado, felizmente. William pressiona as costas contra Amina, tentando se encolher para longe do choque das lâminas na penumbra.

Um achado importante e um duelo, tudo no meu primeiro dia!
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Capítulo 3

Saindo Da Escola
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William sobe os degraus de cimento rachados que levam até a entrada. São antigos, de antes do Colapso. Movendo-se entre colunas nos degraus da frente, acima da entrada, ele lê “BITS BIBLIOTECA” em inglês. O Instituto Birla começou como uma faculdade intermediária cem anos antes do Colapso. Posteriormente, Birla, como uma universidade respeitada, continuou a existir nas mesmas bases, com significativamente menos professores e alunos.

William admira os murais do teto do pórtico. Eles retratam cenas da velha história de Rajputana, por todos os degraus. Adentrando pela porta de vidro, ele se aproxima de um homem mais velho e rechonchudo vestindo um uniforme amarrotado que está sentado na porta da frente do saguão.

William se dirige a ele. “Fui enviado para encontrar Pratima Patel. Ela estuda aqui. Línguas e história da tecnologia.”

“Ela está trabalhando no Átrio Central. Siga em frente.”

William segue as direções para além das escadarias ornamentadas e curvadas de ambos os lados da passagem. O brilho da sala, iluminada a partir das muitas janelas e da claraboia completa que estava dois andares acima, parecia fundir os andares em um único espaço. Não é comum ver esses prédios antigos tão iluminados, já que eram projetados para uso elétrico.

Bem à frente, na grande área aberta, ele vê uma mulher parada ao lado de uma mesa alta. Ela tem cerca de 170 cm de altura, seus olhos estão em um livro. “Pratima Patel?”

Pensar em como ele representava as Bibliotecas fazia William se sentir mais alto. Ela está vestida com algo escuro, à moda Europeia. Faz com que ela se destaque. William tenta se inflar, reagindo à atratividade dela.

A barra de seu vestido escuro chega a poucos centímetros do chão, e ela usa um cinto de contas.

“Sou Pratima.” A jovem olha para ele com curiosidade, até ousadia. “Tenho uma mensagem para você.” Ele lhe entrega o bilhete dobrado.

“Isto é do Bibliotecário do Rajastão.” Com o selo de cera ligando as bordas tocantes do papel, sua expressão mostra que ela entende a sua importância.

Ela caminha até uma mesa próxima para alcançar um abre-cartas com uma elegância como se tivesse estudado dança. Mas ela também está concentrada em quebrar o selo. Enquanto ela lê a carta, William sente que nem está na sala. Ele não sabe dizer a idade dela. Ele pensa, mais de vinte anos. Ela o impressiona. Enquanto William espera, ele pensa em como os bandidos fugiram do local de inspeção e como ele poderia contar a Pratima aquela história de ousadia mais tarde.

“Você sabe o que isso diz?” Pratima pergunta depois de ler a página. Agora ela está olhando para ele. 

“Sim”, responde William. “Fui instruído a entregar a você um Documento de Interesse do Bibliotecário, se você decidir aceitar o convite. Sei que você se inscreveu para ingressar nas Bibliotecas do Rajastão há mais de um ano... Não tínhamos vagas na época. Mas agora nosso Bibliotecário tem uma necessidade especial de seu conhecimento.” 

“Quando devo começar?”

William pensativo olha ao redor analisando a sala da Biblioteca do instituto. “O nosso Bibliotecário espera que comece a trabalhar hoje.” Ele sorri. “Ou nos próximos dias.” Ela não parece abalada. William considera isso um bom sinal.

“Devo viajar para Jaipur?”

“Não. A Bibliotecária está a caminho de Pilani enquanto falamos.”

Agora sim, Pratima parece impressionada. Eles ficam em silêncio por quase um minuto. William observa esta criatura esguia e fria, imaginando qual será sua decisão.

“Conte-me, William, sobre suas experiências de trabalho para a Bibliotecária.”

Querendo convencer, mas também com sinceridade, William diz: “Vivi quase toda a minha vida em Bibliotecas. Trabalhar lá não nos torna ricos. Às vezes, as recompensas podem ser... intangíveis.”

Pratima olha diretamente para ele enquanto ele fala. Ela não demonstra nenhuma emoção, então ele continua. “Para mim, foi o melhor trabalho possível.” William olha ao redor para a sala aberta e se pergunta o que mais pode dizer para que ela aceite a proposta. “Adoro aprender. A maioria das pessoas respeita as Bibliotecas. Estou ajudando pessoas... viver vidas melhores.”

Ela não tirava os olhos de seu rosto. William diz, com uma inclinação de cabeça: “Nem todo mundo teve minha experiência com Bibliotecários.” Ela provavelmente apreciará as mesmas coisas. “Conheci outros que não tinham paixão, que começaram em uma Biblioteca, mas logo quiseram ir embora.”

“O que é que eles fazem? As pessoas que querem ir embora?” Ela está tentando discernir se estou dizendo a verdade?

“As Bibliotecas não - elas não estão interessadas em forçar as pessoas ficar, se elas quiserem ir embora.” William é recompensado com um leve sorriso por isso. “Se mudar de ideia, pode sair assim que quiser.”

“Nesse caso, aceitarei a oferta.” Pratima parece cautelosa, mas decidida.

“A Bibliotecária quer que você lhe conte tudo o que descobrir sobre isto.” William puxa um segundo envelope da mochila, e o entrega. “Encontre-nos na Biblioteca local uma hora depois do amanhecer de amanhã. E parabéns, Pratima Patel.”
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Capítulo 4 

Cordão de Sinos
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William espera na entrada principal em Pilani uma hora após o nascer do sol. No calor, muita gente nas ruas passa pela pequena Biblioteca. Pilani está menor na população do que era antes do Colapso, mas ainda contém milhares de habitantes. Enquanto William espera, ele se lembra da conversa da noite passada com um amigo de Amina, Harpreet. Eles falaram de tecnologia, tanto ele quanto Amina fazendo menos contato visual do que o normal, nenhum deles querendo pensar nos homens com espadas ou no resgate oportuno de Abha.

Harpreet disse durante a refeição: “Não é apenas na Índia que o nível de tecnologia é muito mais baixo do que antes do Colapso. Embora os europeus e os viajantes americanos digam que aqui sobrevivemos com mais infraestrutura intacta.”

“Eu não tinha pensado nisso”, concordou Amina. “Alguns trens funcionam a vapor. Alguns dirigíveis e balões voam.”

“Você encontrou essas coisas em algum outro lugar durante seus estudos? Na maior parte do mundo”, disse William “. A energia da água é a maneira mais rápida de viajar. Ocasionalmente, navios de madeira navegam até a Europa e as Américas. Levando notícias de um lado para outro.” Todos concordaram ao final da refeição que a energia eólica não era rápida, mas era o melhor que tinham agora.

Nos degraus da Biblioteca, William pensa mais sobre o assunto, observando todos os muitos tipos de dispositivos de marcar tempo existentes. A Biblioteca local possui um belo relógio com engrenagens de metal. Nem todo mundo possui relógios, mas nem todo mundo precisa. Se as pessoas certas em uma cidade tiverem relógios, os negócios diários podem permanecer bem regulados. E pelo número de pessoas passando, parece que isso está de fato acontecendo.

Enquanto o dia clareava, William finalmente encontra Pratima subindo a estrada esburacada, vestida com um sári azul, em estilo Hindi. A aparência dela o atinge de maneira diferente de ontem. A Bibliotecária havia planejado uma viagem para Pratima, então William fica feliz que ela carregue duas mochilas. Boa. Ela parece preparada para qualquer coisa.

“Bem-vinda”, diz William. “Você está pronta para conhecer a Bibliotecária, Pratima?” “Deixe-me colocar minhas malas no chão, e eu estarei.”

William então as pega, ansioso para conduzi-la para dentro. “Vou lhe mostrar o quarto que lhe foi designado durante a sua estadia. Vou colocar suas malas lá.”

Ele a conduz pelo corredor esquerdo para uma pequena sala. Nenhuma porta sólida, apenas cortinas separando-a do corredor. Ele contém uma pequena cama, uma cadeira e uma janela estreita, aberta para que o ar externo possa entrar.

William mostra a Pratima o cordão de sinos vermelho. “Você pode pendurar na porta para ouvir quem está entrando. Vou deixar você se acomodar. Junte-se a nós na sala de reuniões - no final do corredor à sua direita, passando a estátua de Ganesh - assim que estiver pronta.”

***
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Pratima entra na reunião com uma batida tímida. Os três interrompem a conversa, esperando a apresentação de William.

“Pratima, gostaria que conhecesse Smita Paliwal, a Bibliotecária do Rajastão.” William balança o braço entre a convidado e a distinta mulher de cabelos grisalhos. William se lembra das histórias. Ela era uma criança quando o Colapso aconteceu.

As linhas no rosto de Smita testemunham os desafios e horrores que ela viveu. “Estou tão feliz por finalmente conhece-la.”

“Obrigada.”

William olha em volta para todos e diz: “Agradecemos por aceitar nosso convite para se juntar ao nosso trabalho. E este é Abha Chauhan”. William apresenta seu mentor. Abha se endireita. “Nosso escoteiro da Biblioteca.”

Abha acrescenta: “Espero estar à altura dessa honra.”

Pratima faz outra pequena reverência e gesticula Namaste, depois volta sua atenção para a Bibliotecária, novamente sem falar por um momento.

“Pratima”, diz a Bibliotecária Paliwal, “você conseguiu encontrar alguma coisa sobre a nossa página do livro mistério?”

“Sua suspeita está correta”,  diz Pratima. “As pessoas que estudam este texto, em minha opinião, estavam trabalhando no isolamento de isótopos de urânio 235. Esta página é de um livro intitulado Reações de redução de oxidação em química inorgânica, de Eric Randolph Jette. Publicado em 1927”. Pratima pousa o papel na mesa.

William observa os olhares trocados enquanto a Bibliotecária e o escoteiro dconversam. William suspeita que a notícia os preocupa, mas ele não sabe a ciência exata envolvida. Ambos carregam expressões cautelosas.

“Então, é provável”, a voz de Abha vem lenta e moderada, “eles estejam trabalhando em uma bomba?”

“Eles devem estar. Você só usa essas informações se estiver trabalhando na produção de um dispositivo explosivo atômico.”

“Certamente, isso pode ser só um palpite.” William interage.

“Não.” Pratima continua, sem fazer contato visual, “A difusão térmica foi uma técnica antiga usada para separar os isótopos do Urânio 235 do Urânio 238 mais comum”. Com isso, ela aponta em algo na página, mas não mostra aos ouvintes.

“Alguma ideia de que tipo de arma pode ser?” Bibliotecária Paliwal pergunta. Os outros três dão a Pratima toda a sua atenção. 

“Com base no tipo de isolamento de isótopo que está sendo pesquisado, eu diria que eles produzirão o tipo de explosivo mais tecnologicamente primitivo.”

O rosto da Bibliotecária reflete horror.

“O método da bala foi usado nas primeiras armas produzidas no século XX. Você conhece balas, certo?” Pratima continua, aos rápidos acenos dos outros. “Duas pilhas separadas de urânio posicionadas em um tubo; um atirou em alta velocidade contra o outro. Sob as condições certas, uma reação supercrítica pode começar, o que pode causar o que nossos antepassados chamaram de explosão atômica. A explosão do dispositivo lançado pelos Velhos Estados Unidos em Hiroshima em 1945 foi equivalente a 16.000 toneladas de TNT.”

“Quanto”,  pergunta o escoteiro, “o tipo correto de urânio que eles precisarão produzir?”

“Os registros dizem que Hiroshima foi destruída com 600 miligramas de urânio.” Suas palavras vêm como uma bomba. Os outros respondem com um silêncio atordoado. William coloca a mão em concha, olhando para a palma da mão, pensando, isso poderia caber aqui!

A Bibliotecária Paliwal se recupera primeiro... “Enviei um aviso preliminar à corte real em Deli. Mas quero que você viaje para lá para relatar o que sabe, pessoalmente.”

“Sim, Bibliotecária, farei isso”,  concorda Pratima. “Quando devemos fazer a viagem?” “Eu acho que semana que vem está bom. Esta semana, gostaria que você tivesse aulas de

protocolo com outras pessoas, irá ajudar a se sentir confortável em sua nova função como parte da equipe da Biblioteca.”

***

[image: image]


William caminha na frente de Pratima e Amina. “Embora esta informação de orientação possa parecer seca e desnecessária, vocês dois podem muito bem ser a voz da Biblioteca. Vamos passar rapidamente, mas essa é uma informação que você precisa saber.”

Embora seja alto verão, os quartos elevados mantêm o calor acima de onde estão. William está feliz que com tudo o que ele tem a dividir, eles não se sentirão desconfortáveis.

“As Bibliotecas foram criadas por contrato com líderes mundiais para proteger o conhecimento humano e para restringir o acesso a certas informações.” O orgulho incha seu peito por ser capaz de compartilhar seu conhecimento. Suas alunas ouvem com interesse.

“Viajamos para várias províncias”,  continua ele. As regiões centradas em torno de uma grande Biblioteca indicam Bibliotecários para coordenar seus negócios.
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